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que se promoveu no dia de São
Pedro.

Estamos em época de festas e Com �stas e outras faltas de ti-
o • • • no arranJaram o vergonhoso escan-

portanto em fen as políticas. A I dalo do dia de S. Pedro, trazendo
Arcada deserta, os ministros go· a Tavira centenas de forasteiros
sando as delicias do armisticio os enganados pela noticia de festejos
.jornaes sem noticias de sensação, q.ue não. tencionavam e não, de-

d b·' vtarn realisar.
o co�tracto os ta �cos quasI es- Quem tem a responsabilidadequecido e tudo o mars em paz con- d'isto?
soladora e beatifica. Está Deus Parece que só á commissão por
cornnosco, já que os tres santos que fez circular ou consentiu que

circulassem programmas differen­
populares da presente época se

tes do publicado no lleraldo que
apresentaram com cara de poucos foi o que se realisou.
amigos. Isso nos vale. Não ha a esse respeito duvida

Como Santo Antonio, que des. embora a commissão dias depois
. insinuasse que a responsabilidadepejou sobre nós as cataractas ce· cabia ao promotor da excursão.
lestes, S. Pedro appareceu nos Houve factos que nos deixaram
lambem envolto em grossas chu- bastante identificados do conceito

vadas, dando-noa a sensação de em que a commissão teve 05 foras-
, teiros e mesmo o publico taviren-

que estavamos em pleno inverno
se; corno se annuncia uma cocana

e tirando, aos devotos o desejo de se a maré permiuir quando anteci­
grandes regosijos. Assim, todos os padamente se sabe a hora das rna-

testejos ficaram prejudicados, não rés?
.

E em S. João que houve maré
havendo bailes campestres nem ou

porque não realisararn a cocana
tras pandegas do estylo e sendo annunciada?

.

até atacados de intermittencias os Decididamente levaram a cacoar

festejos celebrados do Jardim da até ao fim, mas caurella, que' po
Estrella. Uma semana arreliado- dia ter-lhes dado bem outro resul­

tado,
Não se mettam n'outra é um

bom conselho que lhes damos.

CARTA DE LISBOA

ra. . . Tão arreliadora que o pro·
prio contracto dos tabacos, posto
de parte pelas ardencias do verão,
ameaçou resurgir de novo em

campo, com os mil e um artigos
em seu favor e outros tantos con-

_..-

Epistolas a um dir'eclor
A.·le nota

IVtra.

Felizmente, deu só logar a qua­
tro oratorias: duas Ido sr. Marian­
no 'de Carvalho' e outras duas do
sr. Emydio Navarro, os quaes,
segundo parece, quizerarn apenas
provar as laminas das durindanas

�espectlvas. Uma vez provadas,
foram collocadas de novo nas pa­
noplias. Ant es assim, porque o

tempo não vae para tristezas.
As energias para os tremendos

combates do tabaco devem guar­
dar se para mais-tarde, quando as

Côrtes abrirem-caso essa abertu­
ra lhes seja concedida pela muni­
ticencia do sr, José Luciano. Para
esse tempo, sim, é que se annun­

dam grandes e horriveis tempes.
tades, que a apregoada agua ben­
ta dos Navegantes não conseguirá
acalmar. Como chefes de opposi­
ç:ão teremos, entre os outros que
já são da praxe, mais os srs. José
de Alpoim e João Franco reunidos
agora no mesmo desejo de justo
predominio e excitados por identi­
co pregão de exterminio. Cada vez

são maiores os preparativos de

guerra. Esperemos.

Quem olio quer ser lobo •.•

Sabedoria das Nações.

Amorosa creatura:
Disse-nos uma bruxa que con­

sultsmos que te não havia agrada­
do a ultima parte da nossa derra
de ira missiva e que irado e não fa­
cundo voltáras a supplicar aos teus

e nossos amigos que saltassem
por ti, visto estar officialmente
provado que não sabes escrever

sem erros ortographicos, á arena

da imprensa, dissendo de nós, que
.� coisa alada, o que Mafoma não
disse do toicinho.
Sempre és muito, cruel. lindi·

nho! Acaso o nosso desinteresse
não te explicava a pureza das nos­
sas intencões?
Mas sê' bondosol Sê clemente,

sê magnanimo! Não te 'convem a

denommação de cynopitheca? Dis­
se-o clara e terminantemente. Nós
cá estamos para remediar o mal.
Apostamos que preferias que te

proclamassemos saguirri?
A culpa foi toda tua. Podias

ter avisado a tempo e a horas.
Visto que a nossa insulsa prosa

tevé. o condão de irritar teus de­
beis nervos, passaremos a consi·
derar-te mais elementarmente. En­
fileirar·te hemos na seccão dos
protistas monocellulares (não penses
que seja alguma coisa que se co­

ma) e todos os nossos esforços
guiados pelo illustre Weismaun
tenderão, de hoje para o futuro a

provar a tua immortalidade como

prolosoario.
Entretanto para nos animares

n'esta tenebrosa senda scientifica·
recreativa, põe um dique aos dis­
pãrates e vê se aprendes a fazer a
sereia no trapesio que é o que te
falta como gymnastico de primo
cartello.

-''''-

S. JoAo e S. Pedro
Depois de 12 ou IS annos em

que em Tavira se fizeram boas
festas nos dias d'aquelles santos,
apareceu este anno uma Commis­
são de carteiros com uma subscri
pção para se iIluminar o jardim ...
á veneziana e mais. musica to­
das as noites; uma festa caseira.
Ma.s tendo mettido na cabeça

�rranJar um verdadeiro fiasco co

meçqram por compor �ois. pro·
grammas das festas differentes:
um que o HeraldlJ publicou no nu­
mero 1197 de 22 de julho e outro

para. uso de forasteiros que vinha
inclUIdo nos reclames de excursão

. FLAMINIO.

José Francisco Teixeira fAzeve�o
ADVOGADO

Largoda Graça, 82-I.o-Llsboa

, \

caramuça, mas na organisação g.e Iral, material e moral, Divisão nos

chefes, desesperança nos soldados,
desordem na administração, insuf- rfici�nciasde administração techni.ca, '- O sr. dr. diz que tenha a.bon­habitos detestáveis, que o amigo dade de o espetar um instantinho,
do czar, o imper�dor da Allerna- que vem já .. declarou o creado,
nha, t.ornou publico,

..

talvez c.om abrindo a porra do gabinete.
d;maslaAa rudeza: sa? organisa- Não sei porque, 'sempre que o

«Uma formidave! ameaça paira çoes militares que eXigem refor- bom do Tristão Cardoso .e.ntfava
sobre a Europa: não é a questão mas d'alt;> a baixo. Sa�e.se que?S no escriptorio d'um medico ou no

de Marrocos, que alguns exagge- Russos sao valentes ate ao herois- gabinete de um advogado punha.
raram, é a situação da Russia, sem mo. resistentes, soffrendo uma fer- se-lhe a alma n'um fio e 'todas as
a qual a de Marrocos não existiria. rea disciplina, mas uma organisa- suas carnes se tornavam mais mol­
Longe, a sua esquadra foi destrui- çã.0 que foi. vencida, como esta o les do que gallinha cosida. Lá te­

da, e apesar das renitentes illusões fOI, não exige reformas? Para se ria as suas rasões: talvez consis­
dos que se obstinam em não ve, obter essa modificação carece-se, tissem em que nada tem de aara­

rem o desastre. é quasi certo que de reformas e de tempo, e, até davel submetter se a gente °aos
o exercito moscovita est'í nas ves lá, �omo hão de esperar. uma .vi- ferros d'uma operação cyrurgica
peras durna catastrophe decisiva. ctona. gue, a ?ar-se, sena ,um m- ou enrolar-se na engrenagem da
No interior, este paiz de absoluta verosímil capricho do destino? A instauração d'um pleito judicial.
auctoridade está entregue á maior guerra não é uma roleta; � acaso Era isto, indubitavelmente, o que
de todas as revoltas. entra em percentagem mmima se succedia ao bom do Tristão Car.
Mata se, rouba se, apnsiona- não nulla.

.

doso.
se. massacra-se. E o ruido das * O caso é que á vista d'aquellas
tempestades subterraneas annun Us soldados devem vêr nos seus estantes pejadas de livros, gros-
cia que a terra soffrerá horriveis chefes um amigo e não um tyran- sos calhamaços de leis, pançudos
convulsões que derruirão o velho no. porque nos campos de bata in folios de ordenações, esguias
edificio da autocracia n'urn cata- lha, quando chovem granadas e a revistas de jurisprudencia, graves
clysmo sangremo. '. morte paira no ar, se os soldados codigos e gravissimos commenta-
O que e mats cunoso e que o I consideram o chefe como um ty- rios, cujos rotulos severos, em let­

governo russo n�o sabe 0_ que ha- ranno injusto, que impôe a lei pelo tras doiradas, pareciam uma amea­
de f�zer. Negoceia-se e nao se ne- simples direito do mais forte, sôa ça severa ao pobre mortal e uma

goceia a paz. Acceita.n-se e repel- então a hora terrivel das desforras. temível recordação de que existe
lem se as .reform�s. Julgam ganhar Os officiaes em que os seus ho a tabella dos honorarios das custas
com tergiversaçoes, E, cada hora mens confiam obteem d'estes os e dos preparos, Tristão Cardoso
que decorre aggrava lá longe a si- maximos sacrificios heroicos os entrou a tremelicar e a ter abri­
tuação do exercito russo, faz au officiaes detestados e odiados 'per- mentes de bôca, sentindo já ter

gu�entar no im�erio o esta?o anar- dem no combate toda a força que dado aquelle passo e com muitas
chICO dos espmros, e seme!a nov.os exigem na tuera. ganas de renunciar.
germens do odio e de .vIOlencla. E' o que acaba desucceder em Mas, foi o proprio medo que o
Basta suppor que a ense actual Tsushima . .Havia quem exalçasse reteve perplexo, sem poder des­será augment ada com. um novo a figura de Rodjestvensky porque cravar omos ao re rraro .,h;; UUJCX' fi­

fracasso na Mandchuria para �e elle mantinha, impiedosamente a gura que symbolisava a «Justiça»
sentir a .aberração de correr tao bordo, uma impiedosa disciplina; de gladio e balança. que, colloca-
gr!lve pengo d'olhos vendados. havia quem admirasse o gracioso do por sobre a banca. do advoga-

* espectaculo de se exhibirem nas do, lhe suggestionou a idea de que
A revolto nãa existe apenas no vergas e mastaréos fileiras de en- o eminente jurisconsulto brandiria

imperio, mas no proprio governo. forcados; mas a desforra veiu a o gladio em sua defesa e pesaria
Os que não estão cegos pedem a explodir nos campos de batalha: na balança as maldades da parte
paz indispensavel e as reformas ur- uma divisão naval rendeu se nas adversa.

gentes; por outro lado, a oligarchia, condicões as mais humilhantes. N'esta atitude contemplativa,
quiz a guerra - e por que?-a oli· Diz-se, e creio ser verdade, que as surprehendeu a entrada do doutor

garchia que aproveita com os abu- equipagens não ouizerarn comba- Gomes Mendes, o advogado de
sos hoje condemnados, occulta se ter, e, quando a voz tyranna do melhor nota na capital, homem
sob o manto imperial do czar para chefe odiado resoou tragica:-para para quem a lei jamais teve se­

tentar a sua ultima canada, em- a frente! os homens, victimas d'es- gredo algum: elle arrancou das pro­
bora com ISSO traga de rastros.. se 'poder macabro, resistiram, ne- fundezas da Penitenciaria varios

'afundando-o, o soberano: De um garam se a obedecer. Será portan- criminosos reincidentes e ernpeder­
lado está a forca irresistivel da to necessario recorrer

.

ao acaso nidos; elle ganhou causas em que
evidencia, do outro a cegueira pro· para que a bandeira russa triumphe se ventilavam muitas desenas de

positada e portanto criminosa. na Mandchuria. Mas, se houver contos; elle subjugou a, hydra de
D,z·se que o czar vive requesta- maiores catastrophes, que se h;:¡-de companhias poderosas que enras­

do. Não trato de indagar se o foi fazer? Continuar a guerra? Mas caram o governo em contractos as­

materialmente; é um prisioneiro para isso urge enviar para o Ori- tuciosos, capciosos e maliciosos;
do velho mundo russo, d'esse mun ente novas forcas, e todos sabem elle conseguiu fazer revalIdar tes­
do que o rodeia com toda's as for- o que seria preciso fazer para isso: . tamentos e salvar heranças que es­

ças da affeição e de habitos de es- desarmar completamente, na Eu- tavam quasi gazophlladas por es­

pirito que podem anniquilar um rapa, não consente a Russia em peculadores que não levantam o

homem, e pelas janellas da sua pri- frente dos seus visinnos, mas a
. olho do alheio e espreitam as fra­

sãQ elle vê a liberdade chamando o autocracia deante da revolução que quezas humanas; elle... em6m,
e não pode ir ao seu enCOntro. A alastra. Todos conhecem a revolta ás vezes, ulna só consulta sua

ultima !>�ena descripta nos tele- surda e traglca que os soldados era sufficiente para pôr a claro o

grammas é empoigante. O czar re- russos proclamam quando sãoman· mais escuro e laberintico litigio.
cebe os delegados e dirige lhes ex- dados arregimentar para partír para A fama do dr. Gomes Mendes
cellentes palavras de esperança, a M�ndchuria, e que dôres indigna- nada devia ao favor; e precisa­
mas essa muludão m 11 teve tempo. das a ordem de partida corda em mente por isso, o nosso Tristão
de virar costas e já um veto impe- todas as aldeias. resolveu consulta-lo sobre certo ca-

ríal annula todas essas declaracões. * so, sem olhar ao honorario do
E�se todo poderoso, cuja figtira é Tudo· isto é d'uma horrivel gra- conselho, -fosse qual fosse.
a encarnação da Russia, cuja von- vidade. Nas actuaes circumstancias, Apresentou lhe uma carta.

taoe não conhece limites, tem so- a Russia tem um papel a desem· -Não precisava de recommen-

bre si uma censura anonyma que penhar na Europa. Não terá inte- dação para eu estar ao seu dis·
lhe faz a injuria de lhe dar o dito resses, muito maiores, a defender por .•. observou o grande advoga­
por não dito, prohibindo lhe de in- na frontei, a da PpJonia do que na do. O meu escriptorio está de por­
sistir. Tal é a impotencia d'um au- MandchlJria? E�,tará tão cega que' �as abertas de p�r em par para
tocrata. não comprehenda por que a Aile todo o mundo, e e do meu dever
A oligarchia que o mantém e maaha a forçou a ir combater o nâo negar o meu conselho a quem

que o perde espera que uma VI- perigo amarello no outro hemisphe- me procura.
ctoria o faça de novo triumphante. rio? E qual seria a sua alvorada -Sim, doutor ..• Porém, é um

E' a loucura: a persistencia nas se, emquanto morria ás mãos do caso reservado (! tão... tão per­
derrotas, que se renoyam �o mar. Japão, na extrema Asia, junto ás sonalissimo sobre que venho con­

e terra, quaesquer. que seJ"m os suas fronteiras visse produzirem- sultal-o ..

campos de batalha, tudo isso de- se na velha Europa, acontecimen- -Sou todo ouvidos, � estejase­
monstra claramepte que não se tos decisivos, quando já não tive�- gurissimo de que �hegaremos ao

devem procurar a� causas nas cir- se nem exercitO) nem esquadras, que pretende, como verá da solu­
cumstancias accidentaes,.especiaes ameaçando-a maís tragicas convul- ção do seu negocio.
para caoa exercito e para cada es· sóes? -Pois bem... Como medida'

As revolu�ões na Russia
UM ARTIGO CURIOSO

Consulla ao ad,ogadn
l. C. LYSTER FRAMCO

Camille Pelletan, antigo ministro
francez da marinha, referindo se

ao actual estado de cousas no Ex­
tremo Oriente e na Russia, escre­
ve:



preventiva saiba o sr. dr. que sou lentamente a mão pelo marfim
casado. Minha mulher é uma crea- lusente da sua respeitavel calva e

tura formosissíma, «embora me fi- permaneceu como pensativo. Tris­
que mal gabar a minha meia cos- tão Cardoso, anhelante, agitado e

tella.» Se v. ex." a visse, concorda- nervoso, contemplava o granee ho­
ria cornmigo em que não pode pe· mem dos leis e dos codigos; o si­
dir-se mais. Desde que começa até lencio reinava no escriptorio, inter-­
que acaba, isto é, desde o cabello, rompido de vez em quando pela
que é ouro finissimo, até os pés. voz aftlicta e sibilante do cliente,
que poderiam facilmente occultor-se que perguntava, que exigia com

no calix d'urna ,'osa, é um conjun- intimativa.
cto de taes perfeições, que mais do -A solução! ... Qual? .. Uma!
que mulher real, parece a conce- O doutor ergueu a fronte e, fitan­

pção' d'um' ideal artistico nunca tra- do Tristão, exclamou:
duzido pela penna, pelo cinzel, nem -Meu amigo, não me occorre

pelas cores. nada!
-:-Dou-lhe os meus mais caloro- -Nada! ... Essa é melhorl ...

sos, parabens, e Deus lh'a conser- Então é possivel que, com o seu

ve toda' a 'vida em egual estado; 'grande'saber, com o seu vasto ta

porem, e� ..

j' .

lento, não lhe' ocêorra a solução
-Permma-,me que continue . - preciso]!

'

PÇ>r centraste, ,a -rninha figura - , .

� J
-Ah! 'se a tivesse, seria feliz.

esta figura qu� tern a honra de es- Porque? �

tar na ,presença. de v.r-: . dei- Porque' a mim" succede-me exa,

xa muno a deserar" nao lhe, pare- ctamente à mesmo! '

ce?. z: ,

-Meu·caro senhor! r ••

--,-Sim?i,çl�., sim. conheço me,
de sobra, sei que sou feio, bastan­
te feio, algo estafermo; não terá

v. ex." ,a pretensão. de fazer-me
crer, que posso passar por hornell)
guapo, sobre tudo com, este na­

riz ,. ql..le ¢ I maior do que o pu­
xavante d'um ferrador! ,

-Adiante.
-Sim, senhor, um nariz agudo,

comprido como um kilometro! Po
rem esta desegualdade estnetica
devia compensar-se- pelo proprio
afan impulsivo de nossos corações;
e não. obstante, doutor, tres annos

depois de casado obtive a prova
evidente de que a minha Custodia
não me ama:

Realmente, é "Una desventura.
-Não, não é essa a desventura;

a desventura é muito maior; é qu,e
sobre hão me amar, Custodia ama

outro.

-Oh! diabo! ..
'

-Sim ,', um diabo que'entran
do traiçueiramente em meu lar, te
nho a certesa de ,que a tentou.

.

-E .. conhece esse ((demo·
nio»?

, -Se o conheço! ... Surprehen­
do nos olhares d'ambos essa tele­

_graphia se!l1 fios delatora do adul­
teflo

-Trata-se 'immediatamente de

requerer o divorcio .. Processo em

cima d'elles!. '

-O meu credito de homem de

negocios, com casa de penhores,
tabacos, loterias e varias' coisas
mais, padeceria horrivelmente; à

minha posição social impede·me
de ft'orear em cavalhadas d'essa
ordem, Não. Tuclo menos isso!
Alem do que, não tenho provas
em que estr ibar-me com segura,1-
ça; quando chego· a casa, de volta
do estabelecimento, encontro-o

sempre á esquina, com a'S olhos
pregados nas ¡anellas; uma- noite
em! que julguei surprehendel os
juntos no theatro, cheguei ao ca­

marote de Custodia e yuando en,

trei vi que elle occupava o cama­

rale immediato e que minha m'J­

¡her estava só; evidentemente, ti·
nha se raspado quando percebeu a

minha chegadal N'essa nOite re

presentava-se: O que não pode di
zer-se.

-E' uma aggravante,-por in­
ducção.
-E assim successivamente. Sei

que, se me deixar arrastar pela
minhl indignação, e procurar o in­
fame, antes de pedir lhe explica­
ções, lhe metto uma bala nos mio­
los, e n'esse casCl

.

vou para a ca:
deia" sem appê!lo nem aggravo,
sem de modo algum altenuar o

crime esse hOfrlv<;!1 garrote dos
ciumes que dia a, dia me estála o

coracão_ Se a mato ... Não! Im­

pO'5sivel que a folha d'uma nava­

lha rasgue aquella c�rne fresca,
mimosa e assetinada, tingindo de

purpura a neve �o seu lin90 cOFPo}
Se intento a acçao do dIvorcIo, e

dar a conhecer a todo o ¡:nunda

que existe o adulte�io e que �s·
toU encarneirado!, Que fazer, pOlS?
CO,mo dar solução a este estado
d'animo impossivel de dilqtar?
A sabedoria do doutor é a unica

que pode salvar-mç e evitar a que­
d� de um homem nas profundIda­
des do desprezo ou no espantoso
abysmO do çrime. .• Doutor! sal-

ve-me!
O dr. Gomes Mendes passou

Francisco Mysterio.
---

SUIüIDIO,·
Hontem, pelas 2 horas da. tarde

atirou se da ponte sobre o rio Gi­
Ião' um individuo de nome Antonio
Correia que- exercia a profissão
de sapateiro n'esta cidade.
Em virtude da grande contusão:

que soffreu ao cahir foi imrnedia­
tamente conduzido na maca da
Associacão de Salvacâo Publica

para o Hospital do Espirito Santo
onde falleceu poucas horas depois.

ARMACOES DE ATUM
Peixe vendido nas diversas

lotas do Algarve desde o

dia 28 de junho a 4 de

Julho 1905
Villa Real

Aboborà, 41 atuns, 13 atuarros, 17
albaco:::as, vendidos _por 24I;m6gg
réis.

Medo das Cascas, 26g atuns, IS
atuarros, 4 albacoras, vendidos

por 1:318;m5�1 réis.
.

Bar-I't[; 2�2 atuns, 34 atuarros, 34
albacoras, vendidos por 1:5 14;m73 1 '

réis.
Livramento, 287 atuns, 15 atuar-­

ros, 50 albacoras, \' endidos por réls
I :S6I;m705 réls.
Bias, 60 atuns, vendidos por

2g8.z¡')333 r¢is.
Beliche, I 178 corvinas, vendidas

por 4Sb;mS33 réis.

Atalaya, 23 atuns, vendidos por
III;mI65 réls.

__ElL-

Pedem-n03 a publicação da se·

gui-nte carta:
Senho,. redactor:

Refletindo maduramente acerca

dos commentarios e apreciações
de aJgumds peças executadas pela
philarmonica d'esta ddade Club
Recreativo Musical, bem como da

critica musIcal, ao seu regente,
que como disse, fiquei de dar n'es­
te numero, achei que ligar impor­
tancia a analphabetos seria tempo
perdido, puis que felizmente os

meus credItos musicaes são bas­
tante conheciJos e ãinda porque
se quizesse fazer opiniões e Cflti
cas teria de me alargar considera-,
velmente. Portanto abestenho-me
de as fazer, caso o ex.rno regente
não continue com suas provoca­
cões.
•

Agradecendo a V. a publicida­
de d'estas mal amaranhadas linhas

Sou de V., etc.
_

Auretzano José Gonçalves.
_......-

Falleceu na tarde de 5 n'esta ci­
dade em casa de sua filha a sr.

a

D. Maria das Dores CaBeça, o sr.

Manuel Calleça.

VINHO
Vendem-se toneis para vinho, Qa

medida de 50 a H)Ü almndes. TI'a­
la se coin João Francisco Sá. na Fu­
zeta. . z87'
€alxeh·o. Precisa-se com pra­

ica de fazendas, m1rcearias e taba­
cos, com boa calligraphia e �oas
referencias. Gomes & Capa, VíIla
Real de Santo Antooio.

,

A pena de morte

uma experiencia sobre um

decapitado
Foi decapitado ha dias, em Or­

leans, um caminheiro que assassi­
nára n'urna aldeia proxima um ve­

lho e que o tribunal condernnara á

pel;1a ultima. o scenario lugubre
em que o drama se desenrolou é o

habitual: céo hostil da madrugada,
'alguma tropa na praça 'onde ter�
legar a execução, e emquanto se

ergue a guilhotina, o carrasco e o

padre, .na cadeia, exhortarn o sen­

tenciado proximo a bem morrer.

Mais nada? Mais alguma cousa

ainda: a angustiá oppressora nas

almas e a impiedade tragic a da
lei- tudo! A chronica descreve nos

assim, a 'altivez e o sangue frio
com que Languille-o guilhonnado
da ultima 'semana-caminhou para
a. -. expiação: "

Quando as auctor idades foram,
ás tres da madrugada; dar a Lan­

guille él grata 110ticia' de qué lhe
iam cortar' a cabeça, estava elle jo­
gando a bisca , e, ao vel-es chegar,
disse lhes:,

'

-Podem entrar, meus senha
res. Já os esperava hoje, e para os

não fazer esperar, levantei-me mais
cedo e .preparei-me. Estou ás suas

ardeas.
,-Não tem rnedoõ= pesgúntou­

lhe um dos magistrados.
-Medo?! de quê? Não me arre­

ceio, de ninguem e cousa alguma
me apavora.

'

Esta va sereno, tranquillo, es­

pantosamente socegado. Vestiu-se
minuciosamente sem nada lhe fal­

,

tar e com toda a pachora.
'

-A's suas ordens, repetiu.
Um ajudante do carrasco quer

a comoanhal-ó,
-N:io se incommode=-diz lhe

attenciosamente.;_conheço o carni
nho.' Já sei onde o carrasco me es­

pera.
'

E voltando-se para este:

-Estou ás suas ordens.
E para os que o rode II vain:
-Como estão pallidos! •. , Teem

medó?
Dão-lhe um calice de cognac, e

saboreando o Jiquido, faz uma sau­

de ao Ka ¡ser:
_:_A' sua saude, meus senhores!

A' sociedade ..

A multidão interrompe o dis
curso gritando:
A' morte!. '. á morte! .•
E, Langui/Ie, voltando·se desde·

nhosamente, replrca n'um gesto
brusco:
-Corja de piolhosos!, ••
-Entretanto, a aurora clareia o

céo. E' já dia. N'istu, os ajudantes
do carrasco empurram-n'o para
debaixo do ,cutello. Quando' lhe
meHem o p'escoço na tragica lu.net·
te, o condemnado clama ainda:
-Adeus, vid'!! Adeus, vida! •..
E.. um rUldo secco. Um re·

lampago_ Um jacto de sangue. Uma
cabeça rola e um córpo cae. Está
feita ajustiça.

Mas o facto mais interessantIJ não
se representou ainda: a experien
cia auctorisada pela Justiça, a fa
zer com a: cabeça do guilhotinado.'
Um Jos' reporters que assistiu a

tudo nan a-nos os acontecimentos:
(,Mal a cabeça de Languille rola,

nós 'precIpItamo-nos para junto do
cesto 0nde ella cahiu. O dr. Beau·

vien, medi�o em chefe do hospl
tal de Orleans; vae' tentar uma ex

periencia scientifica do mais alto
interesse (como nos reclamos dos

depurativos). O dr. tem. já· entre
as mãos a cabeça decapItada:
-Languille - grita elle - Lan'

gu:lle!
Ficamos assombrados. As pal­

p'ebras do suppliciado acabam de
se erguer. E dOIS olhos cheios de
vida tixam-se ainda longamente nos

do dr. Beauvien. DepoIs a,s palpe
bras .recahem.

'

-Languillel-grita segunda vez

o medIco.
, De novO as palpebras levantam­
sé, e os'olhos da ca béça decapitada
fixam outra vez os do medIco.
'F�cham se novamente, e pela

terC eira vez, o dr. Beauvien orada:
.

-Languine! Languille!
'Ma's d'esta vez as' palpebras fi

cam definitivamente fechadas.
A experien¿ia durou meio minu­

to. Durante meio minuto, a cabeça

decapitada conservou manifesta­
mente uma vida consciente.
Os ajudantes tornam a deitar a

cabeca no cesto. Tudo está acaba­
do e a multidão dispersa excla-
mando:

'

-Em todo o caso, Languille era

um valente! ..•

•

Ao traduzirmos as fatidicas li,
nhas que ahi ficam, o nosso espi
rito revive a pagina dolorosa e tra­

gica de Villiers de L'isle Adam;
descrevendo, a poder de phanta
sia e de imaginação, um facto iden­
tico-ao que o dr. Beauvien acab.a
de re alisar com a cabeça Jo gUl
lhotinado de Orleans, na semana

ultima: o mesmo scenario-o de
todas as 'execucôes=--o mesmo des­
tino tragi co e 'impiedoso imposto
pela crueldade da lei, e já depois
da cabeça rolar no cesto, a mesma

experiencia-s-e o mesmo resultado,
mas rnais concludente, talvez, o des­

cripto por Vdliers da L'isle Adam,
no volume Drames de l'Echaftlud,
por que a Cabeça do guilhotinado
responde abrindo apenas um dos

olhos.i--osígrrel anteriormente com­
binado, na cella, entre. o medico e

o prisioneiro.
E, se o final da execução de ha

dias apavora e enche de angustias
a alma, o conto de L'isle Adam
assombra-c-o mesmo pavor drama­
rico suggerido em cada phrase e

em cada capitulo, mas formidavel

por que o esc-iptor presentiu e ad;­
vinhou annos antes o que só ha

dias parece ter sido praticamente
-sentido: durante 30 segundos a ca­

beça d'um guilhotinado vive a sua

vida consciente.

Conego
Manuel Jos� Beroar¡�o �oel�o
Na segunda-feira, pela manhã,

estava como de costume o sr. co­

nego Coelho, no cavaco á porta
da Tabaçaria Popular, debaixo da
arcada e sentindo-se incommodéldo
pediu ao proprietario do mesmo

estabelecimento um copo de agua;
este correu a buscai o mas não che

gou a tempo, o rev. Coelho er'i aco
mettido d'uma syncope; em seguida
trouxeram no em braços para den­
tro da tabacaria e immediatamente
foram chamados os mediCOS. Com
parecendo os srs. drs.· Souza e Fal·
cão, começaram por applicar uma's
ventosas, sinapi�mos e cafeína, cus­
tando lhe a' recuperar os sentidos;
logo que se achou um pouco me·

lhor foi mettido n'um trem e acom­

panhado a sua casa pelo sr. dr.
Falcão.
,

Passou o dia de segunda feira e

a noite mal, melhorando um pouco
m terça, mas pelas Il e meia da
noite do mesmo dia, repetiu-lhe a

tal syncope como lhe chamam, de
saparecend'o rapidamente. Ainda foi
chamado o medico que se encontra­

va no theatro, mas quando chegou
já era cadaver. Foi em seguida
amortalhado e co:locado em cama

ardente_

Na quarta feira ás 12 da noite foi
a Ordem Terceira de S. Francisco,
acompanhada do seu commissario
buscai o a casa, ,logo que chegou
á egreja foram accesos os 22 ,an

dieiras que já estavam prepar'1dos
e cobertos de crepes, conservan­

do se accesos e no mesmo e3tado
até á hora do enterro.

Na quinta feira ás 7 da manhã

começou ,o officio e e!Y: seguida a

missa, e�ta foi celebrada pelo prior
de S. Tbiago, acolytado pelos
pnores de Santa Mana e de San·
to Estevão, á estante estavam os

priores da Conceição e da Luz,
Evaristo, da Conceição de Faro,
padre Piedade, capellão Simões,
d'lOfanteria 4, padres Sequeira e

Terramoto, semmaristas Rodrigues
e Netto.

A's borlas do caixão, organi'la­
ram-se dois turnos: o primeIro da
eca·até á pona da egreja,compos­
t¿ da meza da Ordem Terceira de
S. Fraiicisco e o segundo da p::rta
da egreja á sepultura, por 6 eccle­
siasticos do que já �pon�amos; ter
minado o offiCio de 1<epultura e en­

tregue a chave �o 'parocho de S.
Thiago, voltou O clero todo á egre-

.f
,

.

ja, rezou a Antiphona Clementis­
sima Domine.
O finado era, como se costuma

dizer, franciscano de coração, foí
muito tempo ministro da Ordem,
Terceira de S. Francisco, e como
tal presidiu á commissão da restau-.

ração da egreja, quando foi do in­

ce_ndio em 1881, .cuja inauguração
fOI em 1884. Em seguida entregou
a direcção da ordem ao seu vi­
ce-ministro, e antigo companheiro
da commissão Jacinthe Alexandre
Travassos Neves'.
Fallecendo no domingo de Cin­

zas o padre Corsino, que era 'CÓlTI­
missario da ordem, elucrando esta
com difficuld;¡des1, n'esse mesmo

dia se apresentou á meza para
exercer o logar vago ficando defi­
nitivarnente, Ha um armo pouco
mais. ou rnesno deixou esse legar
pelo seu estado de saude o não per­
mittjr sahir a umas cenas horas,
,e� que os Ileus serviços era pre-
CISOS. ,

Sentiu o primeiro ataque á qua­
torze annos e seguramente á dois

para, cá que vinha enfraquecendo
considers velrnente. '

-
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NOTICrAS PESSOAES

Sabiu completamente errada a noticia que no

numero passado demos da ussistencia á ceremunia
nupcial da sr.' D, Esther Ribeira PesROfI e sr.

João F, Padua Cruz.
'

Assistiram as SI' as D. Julia Cbelmicki Pessoa,
D. Maria Carohna de Padua Cruz, D, Sophiade
Padua Cruz, D. Augusta de Padua CI'UZ, D, Ma­
,ria Tbereza de Padua Cruz, D, Milria Amelia
Barrot Trindade Yizetto, D, Carlota Marques
Trindade, José Vizetto e Joaquim Barret Triu­
dade,

Aos noivos foram offerecidas as seguint. s pren­
das:

Da noiva ao noivo uma abotoadura de hrilhan­
tes e rubis, do noivo um brocbe de brilhantes e

esmalte, de D: Julia Cbelmicki P�ssoa um adres­
se de brilhantes e rubis e um artistico tinteiro de
prata; do dr. João da CI'UZ e D. Maria Carolina.
de Padua Crus, paes do noivo, um .par de am­

pboras -em chrystal e prata, um espelbo e um re­

!ogio e cadeia-de OUI'O; de D. Mma Carolina dEt
Padua CI'UZ, }J. Sopbia de Padul Cruz, D, Au'­
gusta de Pudua CI'UZ e D, Maria Tbereza de Pa­
dua Cruz, um trinchante em pl'ata e um estojo
com uma duzia de cbavenas do Ji¡�ão; de D.
Anna Pires de Padua, tia do noivo, caixa e AS­

cova de pó de arroz em prata; dA D. �Iaria Be­
nedita Ribeiro Ramos e de Antonio Ribeil'o Ra­
mos. tios da/noiva, uma Solva de prata; do ,U.
Maria Santos, 1 cartail'a. ,

De D, Josephina de Cbelmieki Samora um prato
para queijo em- cbl'Ystal e pl'llta; de D, Maria
Aboim, prima da noiva. uma salva de prata; do ST.

Jaques Pessoal primo da'noiva, um candieiro para
sala; do dr, José ,I.e Padua e esposa, primos do
noivo, um prato para queijo em crystal e praIa;
do dr. Joaquim Trindade, um estojo com talheres
de pmta para queijo e manteiga; de D. Amelia
Barrot Trindade, prima do noiuo, Ullla oleogra"
pbia; de D, Maria' Trinllade Vizetto II esposo,
primos do Loivo, um rob de cba'mbre de fin� gos­
to em sêda e uma hea para papel em prata; dt>
Joaquim Barrot Trindade e esposa uma palmatQ­
ria em prata: de D, Anna Pit'es Padinha uma
salva de p"ata; do dr. Antonio Pllthnha e esposa.
um jarro em cbystal e prata e .... 1'2 colhel'es da

prata para cbá; de U. Maria Solesio Padinha
uma pá em prat'! para doce; do dr, Henrique
Leotte e esposa um prato para queijo em chystal
e prata; de D. Henriqueta Leotte Tavll.l'es e espo-',
so um serviço para cerveja em cbrystal e prata;
do sr, Alfl'edo Mar.colino d'Almeida e esposa,
primos do noivo, um alfinete de gravata em bri­
lhantes; de D. J'ulia Samora da Costa Gomes e.

espnsa um album e cavalete; de D, Sopbia dê
Padua Nunes e esposo, primos de noivo, u,n ta­
lheI' de "rata para peixe; de D, Helena Pat',beco
e esposo um estojo com 6 cbavenas do Japlio; ds'
D, Carolina Pioto e esposo, primós do DO,VO, uma

hambonniere; do sr, Feliciano Alves, primo dó
noivo, uma calçadeira e abntoador em pl', ta; do
sr, Alberto Almeida Almeida, primo do noivo,
uma-carteira; de D, ¡Uaria Antunes, 12 colheres
de _[ll'ata para café; de D. Anna Vasconcellos e

e8poso, um jarro de electro-platé e crystal:, de U.
J\Iaria do Carmo S.b,bo, uma aneleira em chrys­
tal e prata,; de D. Rita Falcão um jarl'o em p,'ata­
e crystal; de D. Rita Ortigão, um jarro; de D,
Maria das 'Dôrps Ponce, um abotoadol' ,de prata;,
'de D. Jesuina Falcão Trindllde, tima colher em,

prata para conservas; de D. Julia Baptista Ealcao,
,

uma chavenà do Japão; de D, Sebastiilnna Rtbei�
ro, uma caixa de pó d'arroz em crystal e prata; ,

de D, Isabel Mimoso, um sacco para noite,; de D,
�Iaria Mimoso, um lenço em filet; de D. Quiteria,
D Eduarda u D, Amelia Andre�son, um estojo dc
toilette em prata; de D, Anna Teixeira Tello, um

quebl'a nozes ém prata: de D Maria José Tei­
xeira, Ulli estojo para toilotte, em prata; de D. Arlo­
sinda Hapbad Pinto, uma bomlonniere; de D.
Laura Itaphael, uma manteigueira; de D, Emilia.,
de Sousa Coelbo, uma caixli de xarão com 1 �

sabonetes; do dr. Antonio Gil, um lindo par de

jarras em chrystal e ppta; de D. Antonia Ma­
nuela Vaz Aboim, um açafate com flOre,; de D.

Alice, D. Georgina e D, Maria Leiria, 11m jarro;
do SI', Aurelio Romero, um cinzeiro de bronze; ,

das afilharlas Maria e Anntl Lo�es, um frilJ;co pA­
ra conservas; d" D. lUaria .Iosé da Francil �ht­

tos, urna argola de prata p"ra guardanapo.
*-

De visita a SJU irmão o SI' dr, Antonio Maria
Fructuoso da Silva aeba-se desde ba dias em Tn�
vira o sr. Joaquim de Mag�lhães e Silva,

*-

Esteve elltre ItÓS bontem o mimosa pacta al­

garvio Ilernal'do I'assos. I

oJ(
,.

Encontra-se em Tavira {I sr, José Parreira,



--------.-:

VESPERAS DE s, JOÃO

Meu amor, quando se foi,
Nem um só ai póde dar;
Apertou-me a mão e disse:

Quem te podéra levar!

Novos grupos formam se á volta
do primeiro, outras musicas e ou­

tras cantigas circulam no ar per­
fumado da noite - - - O bailado ge­
neralisa-se. todos cantam . to

dos dançam. . guitarras gemem
sau�osos fadinhos, plangentes e

sentidos . As burguesinhas, mui­
to donairosas, voltam da praça;
trazem mangericões, fructas e cra­

vos de papel com versos de pé
quebrado . Um fadista empasta
Us melenas juntando-as á testa e

accende uma ponta de clgarro._
A multidão ondula e tressua ,

Os homens querem vêr as rapari­
gas e formam á volta dos bailan
cos circulas só contidos pelo inces
sante voltear das mocas ...
Pel JS passeios lat�raes vão ra­

reando os transeuntes; lojas fecham
vagarosamente; como palpebras
que adormecem, candieiros e Iam

piões apagam-se. .
_

Mas nem musicos nem bailari­
nos querem saber do rapido de­
correr das alegres horas' .. nin

g iern sente cançsço nem extenua

mento

_

De !onge em longe, fogo de va­

nas cores alastra grandes manchas
por entre a multidão .. _ Subita
mente todos os grupos se tingem
de variegadas côre s, um brilho

phantastico de apotheose. as

faces das moças parecem então
mais lindas.. saracoteiam mais
decnoraddmente os quadris e a

vô de cantadeira retine mais cheia
de: aleg ia:

O' rosa, deixa-te estar

Fechadinha no botão;
Aberta caem t'as folhas
Fechadinha, rosa, não!

*

Vem aclarecendo. Os candieiros
da 11ll1minação publíca brilham com

uma traqueza de pyrildmpo a mor­

cer. pouco a pouco o sol come­

ça desenhando a OiíO a casa{'ia
das .:olinas da cidade ... amanhe
ce. - São horas de debandar .

Os grupos desfazem-se; cada qual
segue o seu caminho; como um

bando de gaivotas as ovarinas tão'
frescas, como rosas orealhadas
desappareçem ao fim de uma rua ...
Os musicos vão-se .. o baru­

lho parece dilluir-se no' ar lá ao

longe como um subtil perfume que
se es\'ae, a cantadeira saúda o sol,
numa vós que traduz saudades de
horas bem passadas; cantando me·

lancholicamente:

Innqcentes passarinhos
Que pelos ares voais

Suspendei vossa carreira
Vinde ouvir meus ternos ais ...

LYSTER FRANCO.

II
HOrtl LA CAMrANA

AYAMONTE
O melhor e mais central hotel
da cidade. Servico de meza

muito bom; aposentos luxuo­
�os Director: Lui, Feria.

4 c

"ende-se uma victoria, caval­
lo e arreios, Trata·se com José
Falcão Berredo, Tavira. 280

«A CATHEDRALll

---

�ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
HorariO de partidas no mez

de jUlho
Dias Boras De Mertola Dias Horas De Villa Real

7 6,56 da manhã 7 3, da tarde

8 7,45» » 8 3,51» »

10 9,':'3» » 10 5,57» »

11 10,52» » 11 7,09» »

12 00<1. » tarde 12 8,18» »

13 1,10» » 13 9,19» »

li 1,,5.0 » manhã H 9,U » mlDhà

15 2,37» » 15 10,'¡_2» »

17 4,12» » 17 0;13 » tarde

18 4,54» » 18 0,55» »

19 ¡¡,Bi »

20 6,11 "

21 6JS »

22 7,27 »

U S,55 " » ¡¡,01 »

» 19 1,32 .)

20 2,10 .)

21 2,17 »

»

»

.) 22 S,28 .)

24

25 9,51" " 25 6,03» .)

26 10,57» .) 26 7,10) "

27 11,35) ) 27 8,17) )

28 1,06 " tarde 28 9, » »

29 1,S'¡_ » manhã 29 9,39 ) IDanhã

31 3,09 » » III U,10» )

Cari'Jnho. De quatro r9déis pa­
ra urna cavalgadnra, compra-se.
CarLa á administração do Heraldo
indicando preço. 256

o 'HERALDO
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CRUCIFIXO
Vende-se um bom, altura da ima­

gem 0,ID50. N'esta redacção se indi­
ca.

)

GUll r'da fiscal

Vae um barulho enorme pelas Está já publicado este romance

Tuas. Nos arredores da Praca da sensacional de Blasco Ibãñez, tr a­

FIgueira o motim condensa sê.
-

?uzido para portuguez pelo nosso

Gritos estridulos de gaitas mis- Illustre collega de redacção Ribei -

tur am-se com sons roucos de cor- ro de Carvalho e por Moraes Ro­

neta� de barro que o rapasio, em sa, official do exercito.

cabriola:" numa alegria doida, so- A Ctuhedral é, sem duvida algu-
pra desesperadamente. ma, o romance mais extraordinario

Voses frescas cantam modinhas dos ultimos tempos e despertou
populares ao som de gemebundas acaloradas discussões em Hespa­
guitarras. •. os harmonics sallu- nha, vulgarisando-se depois rapi.
çam , _ • e, 'em pleno Rocio, grupos damente em toda a Europa. Não­
de ovarinas, em movimentos tão é apenas uma obra de combate,
graciosos e rythmicos que lembram

chela de enthusiasrnos e de fogo;
o desdobrar das ondas espraiando é tam bern um livro com intensas

se nas areias de oiro, dançam com p�ginas de amor e de paixão, gran­
moços de padeiro muito orgulho- dlOSO e commovente, livro para es­

sos da brancura das suas calcas a piritos revolucionarias e para al-

recordar o prateado da farinha. mas candidas e simples.
Uma vós argentina canta, plena As pag'nas em que Blasco Iba

de modulação:
- fíez nos descreve essa maravilha

de architectura que é a Cathedral
de Toledo, são simplesmente as

sombrosas. E' dentro dessas ila·
ves históricas ou nos seus rendi­
lhados claustros que decorre o eo­

trecho do romance, onde as figu
ras teem por vezes uma grandeza
que nos deslumbra e acabrunha.
São assim D. Sebastião, o cardeal

implacavel e dissidente, amando
mais a sua antiga espada de sol­
dado que a mitra archi-episcopal,
comprehendendo a vida e o amor,
e sabendo ser, acima de tudo, um
homem; Sacrario, a doce e cari­

nhosa, que um grande amor ar

rasrou, redimida depois por uma

vida de miseria e de sofírimenro:
Lucy, a animosa miss da propa­

ganda revolucionaria, percorrendo
o mundo a prégar todas as idéas
nOV:lS e generosas, e indo acabar

depois a um hospital de Italia, pe­
dindo rosas na hora derradeira,
como se quizesse morrer comrnun­
gando com a Natureza; Gabriel
Luna, o visionário e o anarchista,
combatente do Bem e da Verda­

de, generoso coracão de sacrific i­
do que, depois d� uma dolorosa

odysseia , vae morrer á Cathedral,
onde nascera, nos degraus do altar
da Virgem, elle, o anarchista, vi­
ctima d'essas mesmas ideas de Jus­

tiça e Liberdade,
-

que os seus pro­
selytos não souberam comprehen­
der
Blasco Ibafiez, o autor da Ca

thedral, é uma das mais podere­
ses cerebrações da Hespanha con­

�emp.oranea. Como escriptor tem

J \ hoje uma fama universal; como

pat_riota, adquiriu no seu paiz a

maIs_ escandalosa celebridade, pda
sua attitude intransigente no par­
lamento hespanhol, onde defende
iJéas avancadas E' um orador en­
ü¡usiasta � um _escriptor de rij'l
envergadura, com uma soberba
orientação moderna.
O romance A Cathedral, agora

publicado, é um grosso volume de

perto de quatrocentas paginas, com
orr.a capa ricamente illuslfaJa e o

retrato do auctor. A traduccão é

primorosa e correctis sima, d�ndo­
nos todas as bellezils e estylo do

grande prosador hesp anho!.
Ribeiro de Carvalho e Moraes

Rosa estão traduzinJo para portu­
guez tad -

s os outros romances de
Blasco Ibáñez.

-----'--- -
---- ------ ------

TOLDO
Vende-se um toldo grande novo

par� f\lira Trata-se n'esta redacção.

Companhia de Pesearias
do (�ab() e Ramalbete

Vende-se ou aluga-se para pa.
driar eguas, preto, certo, com mas

da marca. Trata-se com João Mat-
Vendem-se vinte acções d'esta

Companhia. Trata se com José Maria
tos, Tavira.

dos Santos.
-------

Regimento d'iafanterla D.O 4
ARREMATAÇÃO

Faz publico o conselho adminis­
trativo do dito regimento, que no

dia 21 do corrente, pelas 12 horas
do dia, na secretaría do mesmo

conselho. procederá á arrematação
em hasta publica dos generos abai­
xo lndlcados para consumo do ran

cho g�ral e dos sargentos, pelo pra­
so d'um anno, desde 1 de outubro
de ·1905 alé 30 de setembro de
t 906, a saber:
Feijão vermelho, dito amarello,

dito branco, dito mistura, grão de
bICO, arroz, massas, toucínho, azei
Le, bacalhau, café torrado e em grão,
assucar, batatas, cebolas, pimentão
e lenha.

..

Os 2�rematanles para poderem
11�lta� sao obrigados a depositar pro
visonarnente a quantia de to�OOO
r�is, que será elevado áquella que
o conselho estipular, segundo os ge­
neros que cada um arrematar.

As propostas assiguadas pelos ar­

rematantes e fiadores, serão feitas
em carla fechada, acompanha das
de uma amostra dos generos que
desejam fornecer.

As condições para esta arremata­

ção estão patentes na secretaría do
mesmo conselho, todus os dias não
santiñcados desde as 11 horas da
manhã ás 3 da larde.
Quartel em Tavira, 6 de julho de

1905.
° secreiarin do conselho
Manuel Ro trique« Coelho.
Alferes de iufa uteria 4 292

)}
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)
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DOUTOR LUIZ.DA COSTA MAYA.

VILLA DO CONDE, 2 de Maio de 1903.
Attesto que ha cerca de quatorze

annos me convenci de que são 'excelleures

::s v�rtud�s ell, Emulsão de Scott, e quo
JamaIs deixo de a receitar quando a sua

appl�cação me parece conveniente, e que
a mmha predilecção por este feliz pre­
parado provem unica e exclusivamente de
conhecer de perto o seu incontestavel
valor, que já tenho muitas vezes confir­
mado em tantos casos; que tenho regeitado
diversas especialidades depois de as ter

Casa. Vende-se uma na rua do ensaiado, preferindo então dar a minha

Rego, constando de sala, 3 quartos, propria formula segundo os casos, e que

uma casa lie jantar, cozinha, quio nunca, até agora, me arrependi de ter

I
receitado a Emulsão de Scott, cujos

ta e ca sa para despejo. Quem pre- resultados silo algumas vezes tão evidentes
lender di rija se a Jusé Francisco que ella parece ter operado uma resur­

Leiria. 284 reição ; que, se em documentos d'esta

_____

nabur-eaa é pormittidn. lingu"-gQm. um tanto

pittoresca, a Emulsão de Scott lembra,
HII "A� �1!lI UO"fJA pelos seus effeitos nas crianças que d'ella

ta� IJ II) JsJ l¡j GV� � .� carecem, a ministração de mel uas colmeias

_ .
enfraquecidas; e que, finalmente, estou

Agnas merlicinaes de Moura em ¡ intimamente convencido de que a Emulsão

garrafas clA mei(J litro e 11m-litro e 1 de_Sc<?ttéumdosmaisperdP!.a�eisd'entre
em garrofões de � e to litros

os mnun�eros preparados medlCll1aes.

'. (Asslgnado) LUIZ DA COSTA MAYA,
Agua Castello - a melhor e maIs medlc()-clrm-gIÆo pala Escola Medico-clrurgklá

barata agua de mesa.
do Porto, ¡g,�ill�aJ�vvu���CO��d�_da Mtsert-

Deposito em Tavira: Pharmacia de Possuimos milhares de cartas

Heitor Ramus. 283 semelhantes á do Doutor Maya-
cada uma d'ellas eloquente das curas
rcul'icaes que a Emulsão de Scott
tem effectuado. Podereis, então,

Vende se uma com cria. Trata se duvidar de que a Emulsão de Scott

em Faro" rua do Compromisso, !!2, I
tambem cu:ará o VOBSO caso? O

ou em Villa Heal, LezlrJas do Gua vo¡.¡so caso nao póde ser peor do que

diana. 269' OB que o Doutor Maya curou. E se

\
andardes bastante de­

---------------
, pressa podereis princi.

PREÇO. SEM COMPETE�CIA ¡ riE��:���;iiac��:}��
peposlto de carburo de calcIO de

I mente dotado de sande
I. qualidade. perfeita I A EmuJsão

Carlos Augusto Pessanha de Men- : }e Scott � "como o m�l
d F'ARO I aR colmeias enfraqueCI- ���
onça, Li 267 .1,1S " ! Marca ragistada.

CAMINHOS DE FE-RRO

HORARIO
Dos comboyos ascendentes e descendentes

prop.·ledade. Vende-se uma

no sitio de Santa Margaridai cons­
tando de terras de semear, alfarro
beiras, amendoeiras, figueiras e ou­

tras arvores de fructo. Trata se com

João Possidonio Guerreiro. Praça da
Constituição.-Tavira. (264)

COLETES DE PHANTASIA

LINDOS curtes para verão. Em to­

dos os generos. Preços modicos.
PEROLA DE TAVIRA

J. V. Mansinho
Na Praça (265)

ANNUNCIO
POR esta repartição se annuncia

que no dia 1.0 do proximo mez

de julho começa na recebedoria d'es­
te concelho o pagamento dos juros
do L o semestre de "905 das obri­

gações da divida interna de 4 010
de t88fo\, observaudo se as formali
dades da lei.

N'esta repartição estão patentes
as listas do sorteio reatisado em J 3
de maio uuimo e resumo dos mes­

mos titulos sorteados anteriormente
ainda lião apresentados a pagaruen
to que podem ser examinados pelos
interessadns.
Repartição de Fazenda do Con- ¡celho de Tavira, -16 de julho de

1905.
o Esr.rivão de Fazenda -

Felix do Amaral.282

VACA TüRINA

CHEGADAS

De manhã

Circumscripção do Sol
° conselho administrativo da refe­

rida circumscripçãn filz publico, que
UI) seu quartel ao Terreiro do Trigo
em Lisboa, recebe até au dia '1 D L10

proximo mez óe julho proposlas em

carta fechada para a empreitada da
obra de cOllstrllcçãl, do quartel do

posto fiscal das Cabanas, freguezla
da COllceição, da seeção de Ta vira
sob as seguillles condições:

1.a ° preçn da empreitadn é de
730�OOO réis.

:e.a Para serem admiltidos á ar·

rematação devAm os concorrenles

effectuar no cofre do dilo conselho,
aules de aberla a praiia, o deposito
provisori� de 1 MOOO réis. ° depo­
SIto defirlltivo será de 301$000 réis
e effectuadll na Caixa Geral dos De·
posilos á ordem do mesmo conselho.

3.a As propllstas serão escripias
e asslglJadas pelos pf4'pOnelltes e

eniregues até uma hosa antes de

_

aberla a praça, que terá logar na

sala das ses_sõtls do cOllselho admi
nistrativo por 12 horas tia mallhã
do dia 15 de julho referido, e diri­
gidas ao ex.mo sr. presidente telldo
(J(I subrescripto o nome do coaeor

rente. Na carLa indicar-se ha por ex

tl'dso, () preço pilrque se propõe fa­
zer a flmpreitada e que será inferior
a 730�000 réis, devendo cooter

alêm d'isso a declaração de que ac

cellam todas as condições do cader-
no fie encarglls. ,

4.a A plallLa e demais condições
acham-se patentes na secretaria do
conselho administrativo onde podAm
ser Cllnsultadas torlos os dias lião
santifi(�ad"s desde as 1 t horas da
milllhã ás 3 da tarde, e em Tavira
[JO quartel da secção fiscal.
Lisboa, 28 de junho de t905.
° secretari() do conselho
Antonio Vicente d'Araujo. 5 e 39 (correio) de Lisboa e Seli!

2.0 sargento 290 9 e 13 (tram.) » Faro
10 e 48 » » Portimão

lIIel'cea.'la. ,Vendem-se uma

merceari.a e umà caldeira com ser­

pentina em bom estallo. Quem pre­
tender dirija-se a MaJuel Baptista
Fonseca, rua Nova de S. Pedro, Ta
vira.

.
-

291

De larde

4 e 53 (Lram.) de Faro
tO e 57 (mixto) » Lisboa, Seti! e

Portimão.

27°

!rllzell e vasillaml
,ara adega

Vende se um armazem na traves­
sa do Buraco, que serve de adega e
vende se lambem todo o vasilhame
e pertences da mesma. Trata-se com
sua dona Marianna Faria de Otiveí­
ra, Rua do Poço da Mó Alta, Tavi­
ra. 2S5

CURAS RADICAlES

em casos commnns 6 senros,

Nenhuma cura que não seja
uma cura radical é uma cura' isto
é uma cura.. tão completa q�1êl a

doença não só desapparece inteira­
mente, mas tambem lião volte. Para
a maior parte das doenças ruais
commune de hoje em dia uma cura

radical encontra-se sempre na Emul­
são de Scott. Como prova d'esta

asserção, tomae a declaração do
Doutor Maya. O Doutor Maya diz
qno as curas feitas por meio da
}!;mulMo de Scott - e elle fulla com

testemunho que não se póde atacar
- pareciam" uma resurreição." O
Doutor Maya prova assim:

PARTIDAS

_

De manhã

6 e 43 (mix to) para Lisboa e SetH
9 e 52 (tram.) » Faro

De tarde

2 e 17 (tram.) para Faro ePorlimão
� e 28 (correio)) Lisboa, Setil.
porLimão.

-

7 (tram,) para Faro



HERALDO "

,
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NOVIDADES LlTTERARIAS:
COLLECÇÂO DE,' OBRAS PRIMAS

i

(POR ASSIGNATURA)

DON Q�I�BOTE DE LA M;'NCBA-de Cerv�nles
Em tomos lindamente encadernados. . .

Em tomos brochados " � . ... . . .. . ................•..•.

300 réis
200

'

»

DON, QUIXOTE DE LA MANCHA
Obra pl'ima de littel'atura hespaohola !.

EDIÇÃO DE LUXO
,.

PELO DR. EGAS MONIZ:

A VIDA SEXUAL
(PHYSIOLOGXA)

A primeira edição d'este livro esgotou-se em 6 rhezes.
EXTRACTO DO INDICE

Os orgãos sexuaes,

Pubàdade menstruado.
Instituto sexual.

'

Acto sexual-Fecundação.

Origem dos sexos:
Casamento==Hygiene da vida

sexua .

Hereditariedade.

Um dos mais notaveis livros de lítteraturaromantica contemporanea
em toda a Europa; um grande li vro de Arte, soberbo nas suas �es­
cripções, assombroso e .commovente nos seus mais tocantes episodios.

DE VXCENTE BLASOO IBAN'ES

A VIUVA
ROMANCE DE OCTAVJO FEUILLET-200 réis

�

fl£CQ1ltJItQÕ£S £ ViftCENS

. HOTEL· CONTIN TAt
(O HOTEL 'DO'S ALGAR�IOS)

'o mais centr�1 e um dos melbores e mais baratos boleis de Lisboa. Frenle para o

Bocio. Senico de meza excellenl�
.. I

PINHEIRO &' FILHO
Commissões e consignações

. Corretores de vinhos desde 1875

63, Rua do Miradouro

'PORTO
Encarrega-se da veada, por amos­

tras o,u á consignação, de qualquer
quantidade e qu ati dade de vinho on

aguardente. 1�3

Mais de 200:ÜOO pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creauças

rie 2 até 10 annos; não leem diera. Cada caixa courém um papel que ell­

sina comose deve temar: pode se corner de, tudo. Temos mais de 2�000
certiflcados, achaudo-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

Damos 106000 reis á pessoa que prove que fez uso das pílulas Mata­
sezões e não tirou resuliado.

Caixa. com 6 pilulas • " 2140 réis
" "I:Z " • •• 400 "

XAROPE GROZELEA COMPOSTO

Officina de canleiro
e esculplura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de lodo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos.
espelhos, banheiras, bao­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fa.oo

Cura todas as losses, bronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou­

tros depositos, 340 réls,

Ve.nde se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgneiro; S d­
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sur; Canna: Coru­
che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Bibatejn; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur;' Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguhues- drogarias:-Bar­
ros, rua dos Condes, �O; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, �2; Vasco
& C.", rua dos Bacalhoeirus, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro-
garias.

.

.

VENDE EM TAVIRA' LUXZ ABNEDO CASEIRÃO
Com um postal de 10 réis e 25 reis para um vale do correio pode-se I

obter até � caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 12 frascos de xarope venGde-sel um (n.a ,travessa ddeJLa�zaro Imça ves, sunga casa e ose
,

DEPOSITO GERAL Correia). Trata se com José Maria

DROGARIA MARTINS do_s_Sa_nt_os._. _

SANTAREM
DO DU. ANTHERO DE FIGUEIREDO

NOVIDADE LITTERARIA
----�=�ee=----

DE ERAZ EURYTI .

IMPft£SSÓ£S DE TffEJ\TftO �AZENDA� PARA FATOI
F. A. GOMES

20-HUA NOVA GRANO[-20
TA'VIRA

JUSTINO A. FERREIRA
LIVRARI1\ DE JOSÉ MARt\ O'OS SANTOS 31-R; NOVA GRANDE-38

TAVIRA

DE MAXIMO GORKI

OS� EX-HOMENS
ANGUST�AS

n« 'IJIStl@

NA SUISSA

EISTOBIA DA LITTEnATUBA IIESFANII,OLA

ÍJI N({}�8Iítg FI1k})(j.j8
DE D, MABIA A. V. CABll'ALHO

o CAVALLO E O SEU ENSINO

COLLECCÁO CAMILLO CASTELLO BRANCO

Colec�aa Economicíl==Cada volume. UM TOSTlo
. Romances de Daudet, A. Kan', Bouvier, Malot, Ohnet, Jules Mary,
Ohampsaur, etc.

ALVELLOS & C. A I �EGURO� CONTRA FOGO
Casa de Cambio, Loterias,' A PREMIOS CONVIDATIVOS

.

e Tabacos .

e sem despeza alguma nem meum-

16, PRA�A DE D. FRANCISCO GOMES, 17 ¡
modo para os srs. segurados

FARO
' -�

OS proprietarios d'este estabeleci I Tomam S13 por intermedio de
meuto, acham-se sempre nabili- JERONYMO BOBONE

litados para fornecer jogo de todas I . .

as loterias da Santa Casa da Mise- para acreditadas companhias estran-

ricordia de Lisboa, assim como para g"l�ras ou nacion!l?s
receber em troca o 1000 pre miado funccwnando em Lisboa

dé qualquer cambista, d; Lisboa. I 'Dirigir a correspondencia para a
. A proxima 'loteria reatísar-se ba no I roa das Amoreiras, 9fi, em Lisboa.

dia 13 de julho. t 95 I .

(2.17)

O NOVO DICCIONARIO
DA

PAEIA

JoAo LUC�C

O MEU &lGARVE
(VEnSeSJ

PELO DR.

CANDIDO DE FIGUEIREDO
O novo diccionario termina por

um rapido mas interessante appen­
dice geographiro, com a maioria
dos nomes que andam adulterados
nos livros dR geographia. no ensino
publico, na liuguagarn commum, ele.

A obra completa, á venda na lIog-
s

sa livraria, consta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada
um, muito bem encadernados, que
custam apenas

8$000 RÉIS

A' VENDA

PET!lOLEO
V�NDE . SE EM CAIXAS
Americano ....•.•.....•.. 36050
Russo. - •... , • .• . .. 3�000
Para esta- cidade accresce o im-

RANDE ti d posto do consumo 200 réis por cai-

e sor imento e Por assignatura: Réis 600-cada
xa.

dfazendas para todas as es- lrrancisco de �ousa }Ircfian'o
tomo � 1 '�,� �a_gioas,-600 r'éis., ,

tações, bonitos cortes de cal- J' .,/'.':l J A dlstribuiçãn pode ser feita a
.

li d h' FABO 279' vontade do assignante, semanal,
ças _e co, etes. e p antasra,

_ quinzenal ou mensatmente, pois que
gaboes d Aveiro e capa1S. ,Acçoes. Vendem-se seis ac- estão publicados os H TOMOS de

PREÇOS BARATISSIMOS I ç?es,
da C. a de �escarias de Bias.

I'
que a, obra se comp,õe. ,

.

Trata-se. com Luiz Gago Nobre de Ass!glla se' na livraria de José

�u]nnato ae coare e enxufre I �ace ..da, em Tavira. '. 278 Maria dos Santus. Ta vira.

r ...

����� ���.!2P'ARA TRATAMfNTO OE VINHAS' ��_:(:-��_:fG-��)�:fG-�Q£:�Jm¥��
Vende se, de primeira qualidade, lv� ,�1

os armazeus de r �
.P �

,� FABRICA DE I�OUCA 1 '

J5f
.

FAIANÇA

o

ABRIU em Olhão uma fabrica d'este genero,
com excellentes artistas para manutacturar

,

" toda a qualidade de louça, bem corro balaustres,
pinhas e vasos para ornamento de predios e jar-

,�'f
dins, sendo os preços inferiores aos das fabricas
do Porto, Coimbra e Figueira da Foz, e a quali­
dade superior.
Todos os pedidos devem ser dirigidos ao seu

proprietario.

I

Para l'evendN' faz-§e gl'andles d.escootos

CORTIÇA
Vende- se qualquer quantidade

propria para armações de alum ou

sardiuha de' I2 a 30 linhas, costa
lisa. Quem pretender, dirija se a

Manuel Antonio Valagãu, S. Braz
d'Alportel. 273
.- .. __-_ .._----

Joaquim �nlOnio ,1)acbeco
OLHÃO

Empregado eeoDomieo.
Pela quantia ue 2t$50u réis meusaes,

tem o commercio, industriaes e par­
tlculares de todo o paiz, e por 55000
reís, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa­

I i sfazer todas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Thgo,
8, l�o D.-Lisboa. (20�)

/


